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cheiro de flores 

 

minha praia não é verso 

é prosa 

minha aula não é reta 

é circunferência 

bola imaginária rolando em infinito 

 

não gosto de rima 

busco a sintonia caótica 

a surpresa me estranha 

 

o afago não será esquecido 

a memória estanca o relógio 

cristalizados os olhares 

rostos sorrisos mistérios 

 

e no tempo das cinzas 

saberei que algum dia 

senti o cheiro de flores 
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Punhesia 
 

Só o tempo carcome, 

transgride o meu corpo 

na linguagem concreta, 

que brota, jaz em mim, 

imunda e estéril. 

 

A musa de mil ombros, 

largos e encurvados, 

boca sedentaberta, 

me incorpora a seco. 

 

E faço punhesia, 

a tingir-lhe os dedos. 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 


